========== SESSÃO ORDINÁRIA - ATA DE Nº 19 ============
Aos onze dias do mês de junho de dois mil e dezoito, às dezenove horas  e trinta e dois minutos e reuniu-se a Câmara de Vereadores de Arroio do Padre, para sessão ordinária, com a presença dos Vereadores: Angélica Behling Wachholz (PP), Dário Venzke (DEM), Edegar Henke (PSB), Gilmar Carlos Schlesener (PDT), Juliano Hobuss Buchweitz (PMDB), Maria De Fátima Maximila Rocha (DEM), Roni Rutz Buchweitz (PP), Rui Carlos Peter (DEM) e Vilson Pieper (PSDB). Declarando abertos os trabalhos o presidente da Câmara vereador Dario Venzke, relatou o expediente para a presente sessão: Leitura da ata ordinária 18/2018; Leitura das Mensagens 40 e 41/2018 do Executivo; Leitura do Oficio 77/2018 do Executivo; Leitura do Oficio 539/2018 da Previdência da Republica da Casa Civil; Leitura do Email do Oficio 065 e 066 do Deputado Estadual Zé Nunes; Leitura do Oficio Circular 243/2018; Votação do Regime de Urgência dos Projetos de Lei nº 40 e 41/2018 do Executivo. Dando continuidade aos trabalhos, o presidente colocou em discussão e votação as seguintes proposições: PROPOSIÇÃO 93/2018. VEREADORES RONI RUTZ BUCHVEITZ, GILMAR CARLOS SCHLESENER E ANGÉLICA BEHLING WACHHOLZ - Requerem que seja realizado o desentupimento do bueiro localizado na estrada Arroio do Padre I próximo a entrada para a residencia de Arnildo Peter, sendo aprovado pela unanimidade dos vereadores. PROPOSIÇÃO 94/2018. VEREADORES ANGÉLICA BEHLING WACHHOLZ E JULIANO HOBUSS BUCHWEITZ - Requerem conserto da luminária pública no poste em frente a residencia de Marcos Fischer na Av. Dezessete de abril, sendo aprovado pela unanimidade dos vereadores. PROPOSIÇÃO 95/2018. VEREADORES ANGÉLICA BEHLING WACHHOLZ, DARIO VENZKE, EDEGAR HENKE, GILMAR CARLOS SCHLESENER, JULIANO HOBUSS BUCHWEITZ, MARIA DE FATIMA MAXIMILA ROCHA, RONI RUTZ BUCHVEITZ, RUI CARLOS PETER E VILSON PIEPER - Requerem conserto da luminária pública no poste em frente a Câmara de Vereadores na Av. Dezessete de abril, sendo aprovado pela unanimidade dos vereadores. PROPOSIÇÃO 96/2018. VEREADOR VEREADOR JULIANO HOBUSS BUCHWEITZ - Requer pedido de informação da Proposição Nº 01/2018 que Requer estudo de viabilidade para realização de contrato com a Emissora de Rádio Comunitária Local, com base no Art. 6°, inciso I da Lei Federal N° 12.527, de 18 de novembro de 2011, objetivando a divulgação das atividades públicas municipais, sendo aprovado pela unanimidade dos vereadores. PROPOSIÇÃO 97/2018. VEREADORES ANGÉLICA BEHLING WACHHOLZ, DARIO VENZKE, EDEGAR HENKE, GILMAR CARLOS SCHLESENER, JULIANO HOBUSS BUCHWEITZ, MARIA DE FATIMA MAXIMILA ROCHA, RONI RUTZ BUCHVEITZ, RUI CARLOS PETER E VILSON PIEPER - Requerem pedido de informação sobre os materiais adquiridos para a comunidade dos quilombolas, através da Lei 1942 de 04 de abril de 2018, sendo aprovado pela unanimidade dos vereadores. Logo após, o presidente colocou em votação o Regime de Urgência dos Projetos de Lei nº 40 e 41/2018 do Executivo, sendo aprovado pela unanimidade dos vereadores. Encerrada a ordem do dia das votações, o presidente passou a palavra aos vereadores por ordem de inscrição. O primeiro a fazer uso da palavra foi o vereador Edegar Henke que primeiramente cumprimentou os presentes. Em seguida tratou de alguns assuntos discutidos na sessão ordinária da semana passada. Disse que desde 2009 o prefeito vem as sessões apenas para rebater o que os vereadores dizem, assim foi com os CCS E FGS. Tratou das questão das diárias, que não tem nada que proíba o pagamento de diárias para CCS E FGS. Sobre o PMAC, que foi o primeiro prefeito que pagou o PMAC, que foi instituído em 2012, ano eleitoral e, por isso ficou para o próximo prefeito realizar o pagamento. Falou que esteve no posto de saúde e que a orientação é que os vereadores não podem colocar os pés no posto de saúde sem autorização do prefeito. Não podemos deixar de ressaltar que nós vereadores temos livre acesso a qualquer repartição pública e não podemos aceitar aqui a imposição de ditadura militar. Disse que gosta muito do Deputado Estadual Zé Nunes, mas que não podem impor que façam campanha para ele, pois cada vereador auxilia o deputado que quiserem. Falou que fez a sua parte, realizando o pedido de um cartório para o município. Sobre a rádio, abordou que as proposições não estão chegando no gabinete. Ainda tratou do leilão, que o prefeito disse que assinou, mas não sabia. Se é assim, o prefeito está assinando coisa que não sabe! Deixou claro que está esperando a lista de custo dos materiais que foram para o leilão, conforma haviam prometido, mas o executivo não remeteu. No que diz respeito a iluminação publica, que esta uma vergonha, as proposições não vem sendo atendidas. Por ultimo, a sua indignação com o que aconteceu com a vereadora Angélica, que não querem ela no posto de saúde por pura perseguição politica. A Vereadora Angelica Behling Wachholz pediu a parte que lhe foi concedido e assim complementou dizendo que os fatos levam a entender que se trata de perseguição politica, pois chamaram ela para assumir o cargo e em seguida ligaram dizendo que não existia o referido cargo e que teriam que renovar o cargo da antiga enfermeira. Novamente fez uso da palavra Vereador Edegar Henke por fim, abordou que alguns veículos que não próprios para utilizar o transporte escolar estão sendo utilizado para esse fim. Fez uso da Palavra vereador Juliano Hobuss Buchweitz que primeiramente cumprimentou os presentes. E recebeu informações do assessor do Fábio Branco que o Desembargador Marchionatti não está mais como relator do processo. Falou  que o prefeito disse que não sabia que poderia fazer um contrato com a rádio germânica, o que não parecer coerente a medida que já foram enviadas proposições solicitando informações sobre o assunto. Será que o prefeito disse que não sabia por comodidade. Sobre o caso do Inácio na secretaria de saúde, disse que ele e o vereador Edegar estão pagando um preço alto pelas colocações realizadas na audiência pública. Isso porque comentaram que os vereadores são contra o Inácio trabalhar na saúde e que por nós, o posto ficaria sem motorista. Ressaltou que não é contra e nunca foi contra o Inacio trabalhar na Saúde, mas foi tratada sobre a questão do empenho. No que diz respeito ao leilão, disse que não acha coerente realizar a venda das peças e do veiculo separadas mas sim a venda das peças junto com o veiculo. Quanto ao chefe dos motoristas, relatou que votou contra o cargo por acreditar que seria uma indicação politica. Hoje dá para perceber que não estava errado. Sobre a ocupação da vaga de coordenador de habitação e urbanismo, indagou se hoje existe a necessidade de se ter esse cargo. Atualmente, não podemos nomear um veterinário por conta das despesas estarem acima de 51,03%. quem está perdendo são os nossos agricultores que necessitam dos serviços do veterinário. Já no que diz respeito a aquisição de saboneteiras o preço máximo no edital consta por R$ 48,40 a unidade enquanto o preço de mercado é R$ 30,00. Outra questão é a do toalheiro o preço máximo do edital é de R$ 50,38 e o preço de mercado em torno de R$ 30,00, em razão disso, solicitou que o responsável por essa parte se atente mais aos valores. Abordou que ainda constam informações erradas no site da prefeitura, como por exemplo, no campo dos horários, e da assessoria e também não constam decretos e portarias. O vereador Edegar Henke pediu a parte que lhe foi concedido e assim também tratou da questão do veterinário, da folha de pagamento, dos decretos, disse que está faltando um choque nessa administração para que faça alguma coisa. Novamente fez uso da palavra Vereador Juliano Hobuss Buchweitz que Parabenizou  secretario Loutar que vem dando o seu máximo em prol do município. Também parabenizou o secretario Charles pelo trabalho prestado. Fez uso da palavra vereador Rui Carlos Peter, cumprimentou os presentes. Disse que temos que se preocupar com algumas questões que são municipais e valorizar o que é nosso. Isso se reflete, por exemplo, nas questões do campeonato municipal, do leilão e na escolha da corte, que nosso dinheiro vai embora. Parabenizou os esforço dos funcionários da Câmara, pois o site da Câmara esta sempre atualizado. Que assim deveria agir a Prefeitura. Trouxe alguns exemplos de produtos adquiridos por esta casa de acordo com o valor de mercado. Disse que vai cobrar o prefeito sobre o projeto das câmeras de vigilância nos trevos de acesso, tendo em vista que é para a segurança do município. Para complementar, tratou sobre o projeto do futebol, disse que os vereadores tem interesse em aprovar esse projeto, mas que seja em prol do nosso município, isto é, temos que valorizar os nossos jogadores e o nosso município. Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Câmara deu por encerrada a presente Sessão Ordinária às vinte horas, e cinquenta e quatro minutos e para constar eu, secretário, lavro a presente Ata, que depois de lida e aprovada vai assinada por mim secretário e pelo presidente.
_______________________

_________________________

               Dario Venzke                                       Rui Carlos Peter      
            

                  Presidente                                          Secretário
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